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PRAÇA
Na principal praça de Punta
Arenas, moradores
misturam-se aos turistas.
Distinguir o primeiro do
segundo é fácil: o
recém-chegado normalmente
vai direto à estátua do índio e
toca em seu pé. Aos finais de
semana, é comum jovens irem
ao local munidos de skates ou
mesmo patins. Alguns
artesãos tambémusamo
espaço paramontarem
barracas com produtos locais,
como gorros, luvas e souvenirs
em formato de pingüim.

MIRANTE
Se o vento permitir, uma
passada noMirante da cidade
é boa alternativa para se ter
uma dimensão dos arredores.
Ao lado, situa-se um atrativo
café-restaurante, que oferece
até acomodação para turistas.
O local é administrado por um
casal de chilenos. A decoração
é rústica, e sobre cada uma das
mesas hámapas da região. O
atendimento inspira as
britânicas Bed and Breakfast -
tradicionais acomodações em
casas ou ambientes familiares
do Reino Unido.

turismo >>> Última parada para quem viaja à
Antártica, Punta Arenas, no extremo sul do Chile,
reúne belas paisagens e arquitetura européia
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No verão, as temperaturas
máximas oscilam entre 13º C
e 20º C. No inverno, máximas
de 8º C emínima entre 1º e -2º
C. A região da Patagônia é sinô-
nimo de atividade ao ar-livre,
como observação de baleias e
pingüins. Esportes como trek-
king e escalada atraem milha-
res de turistas anualmente, pa-
ra a terra conhecida como fim
domundo.
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OQUE: Punta Arenas, a 3mil
quilômetros ao sul de Santiago,
Chile.
QUANDO IR:No verão, os dias são
mais longos, com até 18h de
claridade.
COMOCHEGAR: Vôos diários da
Lan Chile.
GASTRONOMIA: Experimente o
caranguejo gigante, Centolla.

Para quem gosta de frio, Punta Arenas, no sul
do Chile, é o local ideal. Se a preferência for por
locais marcados pelo vento, a região é ainda
mais adequada. É comum ver pessoas nas ave-
nidas travando verdadeiras lutas para se man-
teremdepéduranteuma rápida ventania. Saco-
las e mochilas têm de ser cuidadosamente car-
regadas. Conhecida como a capital da Patagô-
nia, esta charmosa cidade de aproximadamen-
te 130 mil habitantes é parada obrigatória de
quem viaja no Programa Antártico Brasileiro.
Na ida, os passageiros costumam ficar por um
dia. Na volta, há mais tempo, em média três
dias. É normalmente quando se tem a oportuni-
dade de conhecer a localidade.
O mais comum, ao chegar, é aproveitar as

vantagens da Zona Franca. Trata-se de um com-
plexo de lojas em estilo shopping, onde as últi-
mas novidades em equipamentos eletrônicos,
perfumes e acessórios são os grandes atrativos.
O único detalhe é atentar para o limite da alfân-
degadeU$500.Aos esportistas, é umaexcelen-
te oportunidade de comprar equipamentos co-
mo casacos e mochilas na renomada loja North
Face, paraíso dos viajantes radicais.

RITUAL
Reza a tradição que quem deseja retornar à An-
tártica deve tocar no pé do índio, uma estátua

na principal praça de Punta Arenas. Brincadei-
ras à parte, o fato é que é impossível saber, com
precisão, quantas mãos já quase arrancaram
aquele gélido pé, que insiste em brilhar. Nas
proximidades da praça também está o Instituto
Antártico Chileno, que possui um acervo sobre
a presença chilena no continente gelado (ali, é
notável a intenção territorialista do país num
local onde não há dono).
Em Punta Arenas, as influências européias

são vistas nos uniformes dos colégios, no me-
lhor estilo britânico: terno, gravata e camisa so-
cial. A arquitetura também revela a história da
colonização de uma área que antes servia como
destino de presidiários. Hoje, Punta Arenas
possuimais de 150 construções originais estilo
Belle Époque, do início do século XX.
Por ser uma cidade litorânea, de frente para

o canal que no passado era a principal rota en-
tre os oceanos Pacífico e Atlântico, o Estreito de
Magalhães, o município também oferece belos
atrativos naturais. Um fim de tarde no píer per-
mite memoráveis fotografias. O Café Mirador,
nomirante, tambémé ideal para apreciar as be-
lezas da cidade, que em certos momentos pare-
ce até cenográfica. As cores das casas em estilo
Magalhães também não passam despercebi-
das. Olhando sobre o mirante, parecem uma
grandemaquete.

Na principal avenida, um cemitério com árvores singulares. Próxima da cidade, SenoOtway é um convite à apreciação de pingüins da espécieMagalhães. A arquitetura de Punta Arenas também vale a pena ser apreciada

No verão, o dia chega a ter quase 18h, sempre com baixas temperaturas
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